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Aproximadamente USD250 milhões de instrumentos de dívida afetados

Sao Paulo, March 24, 2010 -- Moody's Investors Service (Moody's) afirmou o rating corporativo da Energisa S.A.
(Energisa) de Ba3, na escala global, e elevou para A2.br de A3.br seu rating corporativo na escala nacional brasileira.
Ao mesmo tempo, Moody's afirmou o rating Ba3 de USD 250 milhões em notas sem garantia real, emitidas em
conjunto mas não solidariamente pela Energisa Sergipe - Distribuidora de Energia S.A. (Energisa Sergipe) e
Energisa Paraiba -- Distribuidora de Energia S.A. (Energisa Paraíba), ambas garantidas pela Energisa, e com
vencimento em 2013. Moody's também alterou a perspectiva de todos os ratings para positiva de estável.

O rating corporativo Ba3 reflete os sólidos indicadores de crédito da Energisa para a categoria de rating, além de sua
saudável posição de liquidez, administração experiente, e o fluxo de caixa de caráter inerentemente estável e
previsível do segmento de distribuição de energia elétrica.

Um programa de investimentos relativamente grande limita os ratings. Estes investimentos são para aumentar a
participação da Energisa no segmento não regulado de geração de energia elétrica. Limitações adicionais do rating
incluem o ambiente regulatório brasileiro em evolução e a recente volatilidade dos lucros da Energisa, resultante de
uma política de hedge um tanto agressiva.

A elevação do rating na escala nacional brasileira para A2.br de A3.br e a perspectiva positiva de todos os ratings
refletem a expectativa da Moody's de que a Energisa continue obtendo indicadores de crédito sólidos e apresentando
menor volatilidade de lucro no futuro. A implementação de uma política de hedge mais conservadora aprovada pelo
conselho executivo da empresa deve, de certa forma, reduzir a volatilidade dos lucros e do fluxo de caixa.

Apesar das margens operacionais relativamente estáveis e previsíveis, o caixa líquido das atividades operacionais
deve diminuir em 2010 e 2011 na medida em que a companhia enfrenta as reduções tarifárias do ano passado e o
significativo programa de investimento para construção de novas instalações de geração de energia.

As tarifas de energia elétrica reduzidas na Energisa Paraíba resultarão em margens operacionais mais baixas, uma
vez que esta subsidiária de distribuição é responsável por cerca de 40% da geração de caixa consolidada da
Energisa. Em agosto de 2009, a agência reguladora ANEEL reduziu as tarifas de energia elétrica da Energisa
Paraíba em 11.47% principalmente refletindo uma redução da Parcela B (15.06%), como parte da segunda revisão
tarifária. O crescimento previsto de 6% no volume de vendas consolidado em 2010 deve compensar parcialmente as
reduções das tarifas. Adicionalmente, a Energisa planeja investir cerca de BRL 1,2 bilhão nos próximos três anos,
principalmente para atingir as metas de desempenho estabelecidas pela agência reguladora, reduzir as perdas de
energia e expandir o segmento de geração.

A Energisa já começou a investir BRL 200 milhões na construção de três pequenas centrais hidrelétricas com 31
MW de capacidade instalada, que devem entrar em operação no segundo semestre de 2010. De acordo com a
administração, o BNDES financiará cerca de BRL 150 milhões de dívida de longo prazo, a ser amortizada em 14
anos a partir de janeiro de 2011.

O programa de investimento de BRL 1,2 bilhão também visa à construção de instalações de energia eólica de até
120 MW. Para realizar esse programa de investimento, a Energisa precisa participar e ser vencedora, de um leilão
para energia eólica coordenado pela ANEEL nos próximos meses. De acordo com a administração, esse programa
de investimento contaria com recursos de longo prazo fornecidos pelo Banco do Nordeste do Brasil e BNDES, que
disponibilizariam aproximadamente 75% das necessidades de investimento a taxas de juros subsidiadas.

Futuras ações de rating serão determinadas pela capacidade da Energisa de captar recursos oportunamente para
realização de seu programa de investimentos e de quão rigorosamente será aplicada a nova estratégia de hedge.
Também será determinante a capacidade da Energisa de manter indicadores de crédito adequados para sua
categoria de rating numa base sustentável.

O rating de emissor em escala nacional brasileira A2.br reflete a qualidade de crédito da empresa em relação aos
seus pares domésticos. O Rating na Escala Nacional da Moody's (NSR) é uma medida relativa da qualidade de



crédito de emissores e dívidas emitidas dentro do país, permitindo que os participantes do mercado obtenham uma
melhor distinção dos riscos relativos. Os NSRs no Brasil são designados pelo sufixo ".br". Os NSRs diferem-se dos
ratings em escala global por não serem globalmente comparáveis com todo o universo de ratings da Moody´s, mas
somente com os ratings em escala nacional de outros emissores do mesmo país.

A ultima ação de rating para Energisa foi em 26 de março de 2009, quando a Moody's confirmou os ratings
corporativos em moeda local Ba3 e A3.br da Energisa e o rating Ba3 de USD 250 milhões em notas emitidas
conjuntamente mas não solidariamente pela Energisa Sergipe e Energisa Paraíba.

A metodologia principal utilizada para o rating da Energisa foi a " Regulated Electric and Gas Networks Rating
Methodology" (agosto de 2009)", que pode ser encontrada no site www.moodys.com, no subdiretório "Rating
Methodologies", na aba "Research & Ratings". Outras metodologias e fatores que podem ter sido considerados no
processo de rating desse emissor também podem ser encontrados no subdiretório "Rating Methodologies" no site da
Moody´s.

A Energisa, sediada em Cataguases, Minas Gerais, é controladora de cinco empresas de distribuição de
eletricidade, em quatro Estados brasileiros (Paraíba, Sergipe, Minas Gerais e Rio de Janeiro), atendendo
aproximadamente 2,3 milhões de consumidores. Em 2009, a Energisa distribuiu 7.877 GWh, incluindo a demanda de
consumidores livres, equivalentes a aproximadamente 2.0% de toda a eletricidade distribuída no Brasil. A Energisa
está listada no mercado de ações brasileiro e é controlada pela família Botelho.
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